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Editor--JoaquirA Lopés 

Scwanario regenerador. O periodico de maior eirculavão neste contOlho. 

:zoo • , MUN A 
este nome, entre finos a entrada nos nossos 

o  los civis—os  
°5• cr ini.nosos, ox ntden-i ados Conícellio;'tclnlin straaçâo Paços 
o• i'itc•rto rt idl'tarnelltc), ex- t• 

A eixo d• c(•nirliutlicaaçâocolll Diz-se para alii e affirina-,lu5a , 
oµ fieis drt sua reli;iito, se e qu os inaa,i ornes progressis-

•.oi, de lc,i:s, este anatliema tas cá da tei ra forarn alitea-

rl•' 
•'tdó eive inente. ç idos pelo ex-governador ci-

., •ritre os rornanos tambem vil de Brap;at de ser expul-
e,iytitt a etcoii-imtinlli:. o, vin- :sos do partido 1)i'ogi-essrsta, 
drt d'os "regeis, sendo entre caso não se arrependessem e 
alie"• muito antiga, mas raras pedissem perdão do que dis-

os usada,-:segundei affirina serarn nos Preços do Concelho 
I,lattllttrcrl. e d<is janellas de sitas casas. 

porém, devérás rico- Mais se diz que elles imme-
r,•)•a,, hOts zt•nin",ueni se erro-- dintamente se rojaram aos pés 

,,gritiat i1proxitllar-se d•aquel- do então governador civil, 
ja tij1i (juem caisse o anatlie- supplicrtndo-Ihé que nâo os 
ína, nutri, tato pouco, a pro- expuls, sse da sytia oga, po-

íirias nai 1eti orosa--a Cham- creração de . comarca ttdea Es pinte k i s g 
t,li,tt,a.•--éra entt'e os judeus pu- zende e -ó pediam que a dés-
1)liaixditi ao- sorri das trombe- membraçâo da nossa impor-r 
o privava o excommunga.- tinte e quorída comarca nfto! 

dor dé voltai' a syriagoga. apaparecósse no « Diario di-) 
q anibom sempre, houve a Governo»,- «antes da eleiçáo 

g•;CalTlintlt7}"la3C1 ente© os chíïs- municipial. . 
tàos, « tini degtiea nos:sadciu- Ora, sendo assim,e:ses ho-
ti,ina secoìervo som prepuris- mens forám uns traidores, 
airosa uri fi(? e nos costumes. que venderam—qualoutroJtr-

das—por trinta dinheiros . a 
integridade da, nossa comarca. 

Sendo assim, esses homens ; profissão rendosa. Vissem elles 
devem ser excommungados, ui-ri dos seus expiar severamente 
afim de que sejam expulsos, em tila cadeia as Habilidades e 
separados, excluidos de entre proezas posta-, ein pratica nas 
nós nato l)avenïÍo uru barc(,1_ , eleições anteriores, e não teriam 
' tanta vontade de salientar n'estas 

letlse, digno deste nome, que pirrrponices ti*uane5cas, prepoten-
os safado, fazendo todos nó.- : cias ir'i'itarites... . 
por, até, evitar, sequer, vel-os.: Desen<;anerno-nos, mieis que a 

L, se &weellos assim não' ningtiem, ao poder julh',ial inclam-
proceder—depois de indagar Ibe a missão de pôr eõhro a isto 
da verdade com o cuidado ! de acabar por nina ver com os 
que a recommendaiva Plata_to j bravi que fazeern. dos attentados 
q ,1` eleitoraes o seu rnelhor brazão e 
—Bau'cellos .Set.'<a uma terra asara .irais rutila gloriai. E' elie 
perdida e sem gente , porque quem querendo) pôde seio ne-
1.í diz o ,ar•horismQ—«quem cessidade de novas, leis, restituir 
nato se sente não ë de boa as latas eleitoraes o caracter de 

seriedade que lhes é ,indispensa 
gente:» vel para garantir os direitos dos 

Sim:--;indaguem os barcel- que,•por dever - civico, n'ellas en-
lenses seentre nós íiouve trai- traio. 
dores. Quererá fazel-í)? 

Se nãtt-g!rizer }) r'e.,ve assistira 

boa i, porém, esta pena, em 
tr)tí3h tis religiões, sempre fui- 
,ninada con1 todo o, cuidado, 
5ànda sei ipl)licada, no extre-
ri•o, ,lquelles, que erãrn consi-
derados incorregiveis,• 
Assim o redomineri da va 

lataío 110 sòu' livro 7.?, As 
leia;, pr ohibindo a todos os 
hacerdotes e• sacerdotisas ex-
conlrritingar a qualquer, antes 
de se haver exanrrnatdo, cir-
ctirli,, r 11ciada e morosamen-
te, os crimes de que accusa-
dos e ns provas apresentadas, 
afim de que, sé n•ao usasse es-
te anathema senão em caso 
ettremc►• 

'1'anlbem o-, mesmos pru-
d,11t,•s conselhos' e regras 
existem na relr•;ii:to , christ•L, 
t©ndo só loga,r aexcommu-
nli tn aro casos muito raros, 

• f?erjeaa de•Nreítas , 

porque não estamos para ser 
presenteaidos comi urna, que-
r•ell,)• . 

fiz* ai,oD •, calando-ae, mana dois nove dia.,. • 
for•arn tr , lid .)r cus e, lx,rtarlto, Olhe-quc, aqui em Barcel- 
devem sei'á'it••••riï>d,""t•- lo, lt,d ultima eleiç7to de de-
dos. • putado, em 2 de maio de 1897, 

e na assembl8<t de Fiu ia, de 
j• s eleio5es e o este eireolo, um tal Carlos 

.Lil V , Ì•?  lei;es---que filzia as vezes ele 

poder judie.;,..al auctoridade administra t i vtt 

Sini:—os progressistas cA mos ás tri te5 e ultiinas conse-
PoàC, portanto, ,ainda hoje da terrá ou sabiarn que 'a quencins d'essa ei-inlin'osa eoni-

um ca liolu:o ser excomniun- comarca de Esprizende se placencia n 
gado, afito de que sejas sega- i,reava, ou não sabiam, Pertenci-m è`tes trechos a 
nado, exc,liitdo, da cornrnuni- Se não sabiam--vó-se um proflc,ien0c asai t,i — (lua o 
Ca•çãlo com os fieis, do uso dns bem que o governo nenhutri noss(► lllustraid,) c+,lle,1 aA 
saeramentos,"_dos offieio5 di- caso fez cl'elles e que o Ines- Corretponarleneia rio Norte» 
vilios; da, entrada nas igrejas too governo sabe bem o que publicou, ha diaa•s, com a epi-
ete. etc. vale a vietori>a nlitlltici- graplle•tlpr>a e rc spr,itr) as «ex-
Não pode, porem, entre ilt 1, que vinguem Mies dis- trnordinarins prepmeneias», 

ng haver exconiixiunadós pautou. Mas, então, elles dis- ultitiialnic,ntc, pr<itic radas ene 
ci►v lr téute. seram publicamente que abaan- todo o paiz, p()i• . •a.usai das 

•ials, Se !'1:10 05 pode haver ĉlonai,ia'm o partido. Ora nin- eleições ca cai novas. 
►d'a àïreitò, liór• que os fião lia {buem teve a ingenuidade de' Não nos rr,n•c•:nt= , porém, 
de haver de f,tc•tfì?.. suppor que élles cumpririam a falta de espaço (que o trans-
Po yixé 'nino 'etcótilmunga- a sala palavra; mas tambem crevamos uai siris in.trr•pois,' 

Mios; póügtie "i• nti•epar•à'rnos, agora é necessario que nin- então, dar-ll►c•-iailii•,., no ) nos-
paí•$am.+>s, P rl"iiil• s dà 1ffo5 uetYr`tnnlla a;in genuidade de sn setrt`aanai i)), c^, lrl ris de, hon-

sc•ct`ec a- e •. u l •s qne d eh- sn•ppnr gì,ie 'elles nà•o, •s•>o naus' i a, `qtr , :ali,tw rtrt •i9.ca illerer•.e• 
ja tòtr3afa`f# -rn`•li tïils?.:. eabe•fts d?a1 0s, •,heins Cotim assim natal, c fi it ser; 
Porque lhes não prohibi- ` de farronca e... piais nada, que nos consinta. o collega a 

tran-:cripç-ão, que fazeinos, e,, 
tarribain, lho ítedi'nióti se ní-Lo 
zarigue por llie dizermos o 
segtiintc:---

Espere, collegla, que o po-
der judic,rail se resolva a pôr 
cobro às,taes bratwura' de que; 
tallà e... esperará Até à se-

n'aquella rissem ) Iça -- pien-
u0 toai tern vindo ate; agiu deu uni tal outro J•)só Alves 

diga-se tcicl;a a verdade—princi-. 1da freguezia de Vjlla Secea, 
pai,nnut,, (los que propensvs_ a ent.regando-o h auctoridade 
nina rnail entendida ;benevotenc ía militare fazendo-n, no final 
para c,orn os ìlélictos de origem ria oleio^i+► conduzi para a 
eleito al, r ec,eando m + lcinistar-se t• 1' l 
cora os p c! t,i tc,•,,perilei ;a r;epil- caadeia d esta villa, onde o ho- 
tacão de irxlen+an,iencia é ttnpar- idem esteve preso tin5 pou-
cialidade qn)' devc;rn iiirantp ,,, nau c̀,ns do, titias. 
tèern ou -não quere!n v,éc' qne •-IVuo estava élle rnctirsrl em 
concorrem efrr, azrneute embora 
in(lirectainénte, para ia cl}•srnrnali.-. p ma «inuma è ta inbetn nac a 
sacão cin que tudo vae cahin(loe ` tinha feito na asseiriblèaa de 
que acarretara sok)i•e, si ti elilen- Faria,, que > iiiit,ivrisse a pris ,, d. 
das resporrs>lbiiida tesa -t n, , Fc•! • ptresc• ao clie•ni.,, ao 
Na melhor d.+, intenções--ia " r adro) d.t`e-rc• a, afiro+de nato todos fa .einos e:asa justiça - 'mui- 1̀  

tos jili acicarrt#• ileso {in;sz,rxa-n'•3Le. vcatá►, cc,mo, de facto, 11'tcl,vo- 
assttint.tc) rirrli! eievarla missão a to ti: -
wirnprir, Lei; 'i ,•}., ntril).ricln pela N1,18. , para- para- concluirmos: 
sela benevolen,•i+ r•x= r•••v<l , a vi- —desta proeza deu-se imme-
•orisar os ( lira ja. `,; zc, n das suas diatamente parte em . juiz(-) 
bravu.ra.3 em assrin)pt+>5 -3ieit,.raes 
e jnntos dais , ler,« lira asseio_ runs... na(la feito ,até hoje. 
bléas primarias, nana como rl le Esta tardançrt.Q aqui inui-

to censurada e os conimen-
tar'ios, são muitos: 

«que, se fosse um pobre, 
que nato d'esse jantares na 
Fervençn, já, lia muito estaria 
,pul•;adn e c+,ncletllnadn; 

:apue estas lese íl aldades 
ria justiça são as, causas prin-
e,ipaes das ideias e factos anar-
cliicos, que se estão vendo 
em todo o mundo; 

«ete. etc.» 
Mas, de geiem será q, culpa? 
Por falta de lei regula-

dora? 
Evidenternente que não; 

pois até a propri.l ler eleitoral, 
riais suais disposições penaes, 
lá estaabelece a pena a .•ippli-
cai-, em taes casos, acerescen-
tatidoqtié « os agentes do Mi-
nisterio Publico. que deixa-
rem de imrnediatamente os 

per: seguir, incorrera nia., penade, demissão è iilhábilidade 

paras gllrtlqur'r emprego pu-
bhc•o por cinc-o a dez annos. 
De quem, entâo, ai cúlpa? 
-Olhe, rolle at: Cá en-i Bar-

cellos... nuns xe xabe. 

I 
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peava •i.s artes e ás irldustrir{• 
c+ítno as arvore: ao . terreno, 
oiti que nrascérii»,. 

Se . nâo fósse u pequenez do 
rioti5o jornal e tt. fialtrti. ,dó 
paço cirro yut;lurtamos;faria-
izlos ruiip_)las , transcrpç(•es ai. 
respeito elo nosso crinipatrio- 
til, que vimos nc)5'mais,impor-
tarltes 1c►rIlaesdìì I3t'rtzil e chie 
o devem encher de c•i•gullio, 
º:orno a 

Limitatno'-nos - porém fts 
que fazemos hoje.  1. 

iuo entanto é cle'friMa.r duo-
n'urn hanqúeteque,osr.-So11- 
casaux detr., nu seu .,pa Macete 
eni Bello Horisonte, na itinu-
gur•2c,iao do Prilacio. d(,) Con-

de Minas; oífereeido 
a.os jr,rn rliista miais itil}xir-
tantes da republica br.tziíeit ia, 
senruido diz o +cJoi,nal (1i) 
CQmilierci0 », se rep!•es.enta-
i'at11 r1 governo e varias aca-

derda;, fazendo uso dz,J•.rfla3-
Crra, então, t'tii•t'dti pe,l'Sn11'ail'l-
dades, ene Iotn=or do nosso 
artista. 

Bello llorisonte, principal théa-
tro, de lacta dal nosso compatrio-
ta, é unia cidade feita debaixo 
d errei ptaano.;5obe1`Ixr -o foi ( stu-
cuida para a ,tinpr.!láção de 2(A 
oiti liabitantes. A parto, eira cott- 
str•ucçào é porfia, destinada a 30 
anil. 
A cìcla.de é . toda illuiili"tiadït a 

 11âo é a prinieii•a, vez que 
lhe fr z`errios referencias e• 
tranrer•evPmos dos jornaes 
brazileiros elogios ao seu •;e-' 
nin' nr•tistico, que levofi aam= 
•randë critico a dizer que coei a, 
teto ests-aordirlat'i©cfuC• ',•e rdn-

luz 'etectr•i,,a. . 
A róde dós serviços de «basti,- 

cimento d'agua e de esmolo 6 I,rrn 
trabalho cuidadósáment(,,, l)latae- 
,jade e arganisado corno talvez não 
haja 'segundo no I3razit. ' ' 
.Aparte urbana é dlv.ididsa eru 

quadras ott quarteirões com 1::cJ 
metros de face. ?Ls ruas são per-
feitamente rectas .e ene ontrào=se 
em annulo repto e cc►m -ris itvoni-
das a !•• •t•aLos; têm 20 rnntro, de 
largura e as ave nidas:3â,escetx.-ão 
feita da avenida • AíTonso - Penna 
(lira fero 50 metros de largara e 
3.40 metros ele extensão, Serãv 
todas ar•borisadas com dou: reiz- , 
(lues cie arvores, menos a Ayer- 
-da Alfonso I'enna c;ne terá . qua-
tro renques. e' todas possuem 
pàsseios làterac,s r, centi•aes, ya- • 
ciando de 12 a 3 metros... de lar- -
aara. 
A separadào entre a zona tar-

bana e a suburbana é f(:itá l►or 
uma grande avenida de contorno, . 
denon►inada, •l7 de Dezembro. 
0 centro da cidade t; o destina-

do á A(lrniiiistração e n'elae se 
destaCalrr belfos e soberbos editi-
cios de sólida constructão e de 
apurado gosto ar tistico. 

N'elle tanlben, se saÌientarn 
lo bom gosto e apurado estvlo 
os predio,• de rOsidencia dos si-s. 
di s. Salvador Pinto e Hermik) Al-
ves, Rcmn,tindo de Paíila Dias, 
Oscar TrorripowQky,Tricoli e Fran- . 
cisco Soracasarix. " 
A essa do .sr. SOaCasanx, se-

guncio'lemos na n&Gazsta fie i1,bo-
tabai, a(; de artista •e de honiern 
atue terra bom gosto. 
• Na- commodidade é o home in-
g.lez; no ehich, é, -o &ser` de titu 
cavalheiro viajado. 
0 numero de, casas para o fnne-

cionalisnio é, segundo o pra-
de 9205, :tendo jau promptas e 

hal•)itaclss •?00. 
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desRa con•trueçáo que `:ntos sei-v:uns tCzli 
presta lv a esta c,da_ic leste clg. tCi?ipos da 
ex,,n'ta coil,missáa con (_ructoro. ` 

•iuira gente nog tem penn,artt:t,f40cya 
s . Soacasaux é trancei., naturalmen.c por 

do nome. 
é da beVa e p,ran_le pútria de 'vié* 

1 •rtr, (11 u4 pºrtenc a não znew,3 gloriosa 
t-ira do'Va•Ca da{raa)a. 

t',_la ati`e çao rtue ao nosso paiz de fica e, 
]• lm lavas d • fi+milia r1u+, a eiie, o preo--
ci . , , iu:.namrnte fira ileirn. 

,-u rim E3arcF_ltos, aferi,► da boa uva 
q.te fora_cc o delicioso vnt)n, r.al'az de 
tintar u maisrncmbri, l4,uCza 
soci.rda ie de-temperan.-à de ——10 a nbri-
ea1-rt aarrumar rr. picnel da IN,cca r, toar 
faro teiii4•o a atirar para o cèu, fazen.lo 
c , rr r niui• yac e ver., o caruçn çt., pes-

co —). 
`e,o para o Itìn c,rn a i lad, de 13 arn 
d, a nr1ara'3o, inip.alidn a começar a 

terricel lula pela exi;tencia. 
7 izti ra, l,orém, confian;.a na Sua energia 

e intell'geneia, co,1irei¿a que não falhou e 
f •z .io dstincta operar irra dos typos 

d anos ;1ë figurar 
no ,, cCV IMp de Samuel 

Srnilet. 
Corueran.lo a ;gabai .ar cimo c,npintei-

ro, aio pa,so que, se .lï5tin aia na sua hon-
ras, profissâo, apertei;cava sua iritelli-

•çencia, frcgnentan ío de,ae t}tiì -ir>SC e. 
aula, dn L ; ceu ri= A~ 
hene(ne i a aSància;<<o, filha rio esforço e 
do altruismr) de 6zttcncourt dà Silva e 
,r1ll- ,aií os nrnncnt distincto, tem dai.) A 

Sn ;C(1 
`i 35t' t.gtf l••^lr i'11Ct1ta eSteVe  anno 7 C, 

cie_üca+ira-se cora f agrar fia est11 o rira d 
s_nhri,poisosr. sntwaywúa`tjn,la a ripinião 
v r 3: deird de qu" não t tiossir'al ser froli• 
aperarin soma , njiz3q ;cM do desenho. 

Entrara io tsra .a acreditariit casai Morei~ 
San.os, pela intelligencia e aihor ao•tr'a- , 

b.(1'an elév«U-se íac ht od') a occupar }tm 
prííneirr)s togares naquCllc importan-

te cstabelecimento, já intro_luzincio sarios 
m:•c.taniezn4,, 7'+ rT►elhoran.io e inv•.ntan-,, 
do outros de W ilidale. 

rrabaL'}ou tia sessáa & nïoveis é },ho-
tographia da mesma casa que n manlau' 
ein canïnissárn :i Europa. 
Foz outros trabalhos no Rio, entl•e os 

quaes o .to traçale, da villa que se eoun-
truiu rios terrentos to antigo ,lintel Daury 
anis a' gente ás vezes pis;lva uns serões 
rluc n-t ki tinham de bur•;ucUC'S- . 

Ern licito Horizonte construiu a está ão 
dz General Carneiro, cuja coher.ura E ira( 
resulve)' uma _questztn dë detalhe, fel toda 
de madeira em ponte pequen,?, trabalho 
aliq,ío cie figurar ëm raia Cxpoalçao indus-
triai 
Encarregou-se da montagem de •vagons, 

Mristruc,ão Ac ,casas de madeira lpara es-
tações provisariás, lévantou um dos cn-
contros da p.rctte David Camp:sU, pinos 
deu á instala,:ào completa da serrana 'por 
or.iem'da errinmissão, encarrogando-sede-
p ris . le todos os trabalhos f •de carpintaria 

e mat'ccr;aria. 
lla.lesco em ex ^sso.amigo do operaria, 

,ibera to sor enérgico quando Se, r,z ueces-
mirio, n sr. Soucasaus tem se '.imposto á 
s - mpatia e ara prc ço não só rios seus com-
panh•iros, como  toiros os engenheiros 
rtuc aqui trai,alhara, r4ceberníri dos drs. 
li:calho e Airão Reis os maiores elogios. 
A iinpren,•a rio Rio teni-the por vezes 

feiura muitos. encoi 
' l: écom a maior satisfação que escreve-
ntr>a estas 11 linhas de justo merecimento a 
.clae ;eu) direilo o diatti,cto artista, 

(D'd Capital) 

tlnje vamos ter o prazer de conferir a 
be,)çáo e cI•s astica ao beflo palacio, pro-
I)riedaL te e planta de nosso partzcuiar amigo 
sr Francsco Saucasaux, e poro mesmo 
co ti-s-ruí-Ho,  eras t 6o curto lapso (te tempo 
que parece mais uin corno das mil e trana 
,cites do que uma reaii,Lle. Hoje faz 
Inus mores e dito .aias que foi pela per-
feiuira expeJ:do o alvará de licença para 
sr cunstrucçãn, cora) o pra" improrognve1 
cie ) o .fias~, e o predia hoatem ficou con-
cluido, quer dizér, cm menos "de 67 dias. 
E"e predio; como j.í se sabe aquz,é des-

ti 1a1 -> para o congresso estadual, que de- 
rc i•)stallar-se a 15 dC jui)lio P. futura 
n'ésta Capital. 

r) governo, náo teri,lo podido ameia 
co ),trair o grau te e sumptuoso palacio, 
proprio do congrt s_ vera' o que se apro-
ximava o tea,po dos trabalhos dos repre-
s s),antcs do Estada; e não encontrando 
n'cs.a ci lado um editicio que se prestasse 

tini, contractou para isso, com o 
sr. Soucasaux, o arrendamento por 5 aiï-
rur: do j,i mencionado c. iíicio, de que já 
tinia pro]ccto o mesmo sr. 

t; àssím ficou assentado que o Sr. Sou-
ca•a"11x, etn'n)e(tos de 3 mezes, construis-
sz traz palacio pura os srs. congressistas.. 
O gove.riio lieou descançado e tranquil-

ln, c osr. SoucasauY atirou-se de cor-
po e atina ui barafuiila" da obra; mas nin-
1 u ui acreíitava que. esta podesse ficar 
concluída a tempo da reunião elo congres-
so. Pois icoul E uão é uini obra com-
mum e ordivaria, não;--d, uma obra soli-
da, dol óstó e berra construi,ia; apesar de 

com tn:iìs precipitacáo• ;dp que Ne-
iien)ias aos collossaes muros .zia cidade je-
r,a•ti•iiita,ts,depois do.edíto:d•Artaxer-
á' P ' sitia obra que honra o seu' cons-

c.ai tua d.i Balia lt3 tltlld t6L quc, no ca o dl Que a terra 1 at s j• p s ` ' de t•lpoim. tru..tnt não nz+'ii ,s que a bt-11s e ec:xi er. 

•r r 

Costumamos tentar ail•umas 
colisais em milito ou poncl, apre-
ço, conforn)e as pessoas (lt-re 
riol-as dizem. 

PoriSSo, francarnente, desd(' er1-' 
tão sabiaiflos yne os si•s •losi;, 

liámos e I)ornhil;os Fj(, iPiredo 
siada cdranllº•üº•faarrr do tine di-
zíarn e juraivan). 

Poderiam eles, até, faze]' o ju-
rairtento sobre os &rotos 1',VaII] 
gefhos, (pie nós dirianios, t .í pa-
ra comnoseo:--caritetla, que o 
1)onlingos Firtueireclo fali-a muito 

•  (- rn1 ho111•a e o Jósi Iiaulos é o 
er• .lq de e,,go do dito, a gttenl 
não pôde largai`... 
Não esperavarnos porém Vê,1 

tão grande descaramento, peri,>;' 
ncs persuadimos seinpre qne as 
rne ,,alornainiacas pessoas se lìli 
guiaria amuadas cone o governo 
--pelo menos por oito diais. 
Nada, porém, cristo snc(:eden. 
Tentaram, na reunião} f(•ita na 

Associação Co{nnlPrcia(, °ver se 
o povo de Barcellos lises dava 
pretexto pala elles se não titia*1- 
1 eira amuados, cora} o governo, pe-
lo ïnotivo de terem de solicitar a 
creaçãodo lVeea lntlnicipal. 

Conto,. porém, o trilai) lhes 
fosse deseobérto-e reprovãtio ii na= 
nirnernente-inis!clslvé pelo pi 
peio preponente que confessa 
ter feito a proposta ele W)a fé---
os homem (icarain iia laina d'on 
de ján);.tis sahirão: 
E diga-se aqui á pnrid:ide:-_ 

não é com sopllismat inlet•esSei-

ro, coro ifitnitos de PxtingUir 0 

partido progressista local, que 
nos referi;nos a. tão Branda poa-
ca vergonha e não direti)(rs glte 
mais para... não sermos querel-
ladns. 
E, siinplesrneritN, paia (lu(,- 

concelho de Barce(los, peio 1ne-
nos, to(1ri conhecénd(i 
esses 1'toniens, que tilas suai 
Jasncllas jrsraaºatu vil' pala a 
rira em defeza da iate;rt(1a(f(• 
da nossa comarca, JoLmi m o q1;e 
receiaasseaar tal. 

Sin): é, silnplesrrlente Para que 
conheçam aquelli,s clué pí'onlet-
terarrl e jurala+n aentiléirar-se ao 
lacto de seus patrieios, ern plena 
liberdade de acção et(.'. ete.» 
Sita:-é para giio todos os co-

nheçam e para n ,i1i — inais-' wcpor-
que adrielle que acinalinente se 
intitula o cli-Pfo do partida pro-
gressista caí, da terra, bein e ino 
e seu mentol'; são destas irídivi-
dualidades que não pbderrl cau-
sar muito receio, tendo a ;;ente a 

  certeza de que elles jazerão'setn- 
pré na lama... de que são os 
carrapatos. 

Sito:-carrapatos incapazaç de t 1 

gsaii encd'um turptir chato de intPlliR .o• foi ... etlia •ano do sr. José 
' 1 '' `l é adal 

a... que como barcellense ap-
plaudia a manifestação, como au-
etoridade a consentia, ernquanto 
ella se exliibisse.a dentro dos li-
ti3ites da ordem, repetindo, ain 

de }; 

:•t' llelll as t1'alIBCt11l•Ôe5: 1✓ Iktn queira que o no••grataa„ proti•o. 
E r'o sor(r;Rsa+.tx não venha ser n coregresttó 

?giraras}n do (rymnasïo nâo . pï> elttns dii,iiti,,o vstizdoaJ-os tempos arariam tão 
deixar de Fazer uma honrosa rëfcrenrra ao bica íosl L 

ranriscooucasaux,ua) rios #arejciros 11' mister que se diga que o Sr. Souca 
saux náo teve ainda com n governo ne 
nhum contracto por escriptó, e nem roce- 
b yu a rianta+r)ento de quantia ; alguma para 
auxiliara coüstrucçáo do;prelio. 

o sr. Soucasaux achou pouca a gloria 
de te construido ú'dous pioneiros e alais 
»silos edificios desta capitcil, a i s.ação 
G•neral carneiro ,e o ex ' Gy mnasin, hoje 
palacio da justiYa, quiz amei:; unia tercei-
ra, e,lificand», por um tocar de f- ,rre, um 
palácio-pois verdadeiramente , o é o que 
construiu em prazo tão curto que mal che-
gava ,para uma casa typo A ou B. 
E conseguiu. 
Agora deve descançar sob a sombra cios 

louros colhidos; mas leseançar s•i 'para 
retemperar ais forçàs para novas empiezas, 
a beta desta capital, que se deve orgulhar 
de possuir em seu seio uras cilaAão como 
o Sr. Francisco Soucisaux. 

Parabens, amigo, parabens e avante. 

r, (Do Bellq lforisonte) 

O Sr. Francisco Soncasaux ccineebeu um 
projecto <te theatro para ser .construido no 
quarteirão 23, secião I11, de moJó a pos-
suir tolas as conlzçôes requCridas por es-
se genero de construcçãq, tecrto em vista 
tambem a economia. 
n sei estylo não se subordina a typo 

elassico definido. E' cunstrucção de cara-
cter artistico pessoal, em que o estalo 
das linhas, efleitos, planos e detalhes se 
subordina ao gosto do artista, procurando 
ao mesmo tempo attender ao custo. esta-
LilidaJe) rapi&z, emprego de materiae, 
diversos que a experiencia ele cada dia 
acon.-.elha para a boa execução, requisitos 
principies do nosso secuto de grande lacta, 
progresso e excessiva víbração. 
Gomo execucão de desenho, é Lambem 

utn trabalho dé merecimento, revelando 
estudo, paciencia, conhecimento apurado 
das leis da perspectiva geometrica e da 
theoria das sombras. 

(Da folha oflicial Alivias Geroes) ` 

Cumprimentamos niui sinçera-
nient(, o, eon) pa triota gLie tão bein 
nos sabe honrar lá fora. 

lulta atten(3•a0 
Q lel itor vaie ,1eomparihair-

no5 11,11eltlll'•l dos serilitites 

•u,1tos sa,l{idos nn or;ïto do. 
partido pí oressista., de 28 ele 
noven)bro de 1807, os quales, 
t•eproduzem a sum r11111ab de 
dlscttrsos pr'onl]ncladoti n()S 

Paços do Coneelho, na noi-
te do mesmo dia, tais sac-
cadas d• algumas cassas, da 
villll de Balrcellos, por' orca- 
sifto d'um, mi['éstaçïto, prn'-
movida, em 22 elo referido 
Ulez, pela], Associação dos Lira 
pregados no Corrimerelo, pa-
ra se jprotestar, contra. a Crea-

çftn d:t Com areaa d'Es1pozeiide. 
Y' 

Ei -os: 

1)r. e)•õs é Ramos 

«...embora ache muito oppor-
tuno o mon)ento dos barcellen- 
sés se- Ievantarem bárn alto para 
+(ue se saiba que elles para de-
fender o seta bereo,ro seu patri-
rnonio, o seu brio e a sala djt ni-
dadQ, são povo que não tente 
CQCISC'g1iellClas ® Çlne so 11re ar 

renietterá irnpavido, cré, Belo 
alto conceito que (leve ao illus-
tre titular da pasta da justiça, ao 
honrado presidente do conselho 
e de mais rninisterio, que o alar-
mante boato não terá i'ealisação, 
que a comarca ele Barcellos per-
manecerá inte•;rrl, corno modelo 
de circnn)scril>çóes judieiaè)s, etn 
sua concenti re(;utariclade. 

])`isso estava inteiramente con-
vencido, ruas que se' o contra-
rio suceedesse, elle, abandonari-
do o gorlerno (o partido progres-
sista1?Wseiia o priirieiro enl de-
feza (tos justissinios direitos que 
assïsterrl a Bar cellos. 

0c110s ficar vencido, oxi elle re-
Cctasse tal, deixaria o seu, lo-
gar para ir. com toda a s11a .de-
cidida energi 1, co►lo(ar-+, ao,yla-
do do povo), e_eow eiie combater 
em defeza (tos nossos direitos.0 

Do•niãgo >R•i•eràiii•aa 4e 

«.. , fazer fientir aos' 1) )deres 
pnblicos ïlué rlerihiiM ttmila rlén- 
t0 ,Gl'lil 1( + rltllna ;a (il'E'a( 73(1 d(' Se- ria, ),`), sr. Brandão, foi fiar (il%r5 
lileiilante (;iw1>,iír"t12+)i`i'11t1<t (}(71 dT1n-gaito gll(i se 1111-
todos os niaïos cor}vinr'.t rifes, e Ka estar :ltacalrlo d'h•'drol)llobia. 

(,st •; 11sí1eit:t• foz` 010IV) C •aui- so 1•ecorrei)(in ,ios'nïals <iect ivtis , • 
t' P,nPI'!1CÍ)S pl'(,t.est,l , ( jll;lfltlì,";1:• ri1 ,t1 e 6:11 vi; a t.`,i l)a(;'ti ¡i()t•tis; -
nossas ►az•,es nã(i `sejairrl isi•'1lt}- Luto aE'•5tl;rti' d•) Or {(r, "h31:4t ç:5C 
das e attendid;ls. ív;t'st(-+ "ttltl (11t) uolltc•l (1 u 4ri' .. 
i aso eiie or;ldol c,1 ia I)<11 a 114 -tia 
como todos os ha r(:Nll(?us(";s iu-
di ,,nadoS, CPI'tU (1e (1110, ti'e+st 

nxnnent(► jai o sr, ch'. ltalt)(is, 
sincero patriota e, (! edicadn 
cellense terá declinada as filill; 

ç•)e• de atilnioistrau'ïrn CIO çoni'e-
lho e de reOl•esentaiíite do go-
Verno, para se "entileirar ao 1;.1(1(1 

dos setas pa(tricios, t1i11 plena "li 
herdade de acre,:to e, cot11O repre-
sentante das ji.istas 
deste povo..» 

Missa 
Pela alma da dnada sr. ,,, 1). Nar 

cita elo Patrocinio, foi lia (Ylas r( 
sa`d<11 lima rnissa na esi-ÊJi tlt• ?4ti- 
bericordia, dssistíndo a e5tï' ;1C ter 
itr)I ci ( çÉ,iilo nnrnPk'o dto farl)iliats 
das rel•rç•es e a11ii••ltie cia iïrra-
da e 9u l Êânilha ,̀  : s 

Um —ato 
£tJiosposa do à1fure5" "ti`111ratIte-

Festividade 

Muito luzida fi)í .a ft1Stivida•dc 
i s _, •,- ̀  ol t' o rrss;t -10 do-C( que, „i,, I .,111 • l } 1 

IIIiI)gO' na e;lejaa (lar Misel•i( ()1,di, 

eu1 h(ínra da Magna Santa Ger-
trildes. 
í As soleninidades religiosais.fo-
rsrn rvestida, de todo o explen-
do,; o s(tl;trlãr), 1)rtlhalitissimo, 
roi conüa+lo ao sr, padre I,eittlgu; 

clacor-a(•;]O rio templo inilito In-
xuosat, ai lnnzic,<l de rna e coro, 
tl;l 1)anda dos Voliii) uIu,, agra-

doi]. 

Nossos pirabe115 á fii•tla ine-
G 1 •1i1111lnÍstrattÍt al. 

Ik 

-tio ftlti dar f,•stividade prose• 
i1r;n-we ai. (3!Hição da nova illeM, 
sendo eleitiz, ris cavrt!I]eiros que 
actua+Irrtente a cunlpr')ant 

Muito beis! 

I. ,, ale l•)C Crnb1.0 
•,I)(' a, ao nosso conhecimento 

'((uin 111'11 gl tipo de rapar es !(Iva 
'i , ifte nn —glorioso d'i;r 1.0 dr, De' 
zembro al— 11111,18 i rnanifestar,oies 
(ae re•;r)sfjo. 

Van)(5 a ver o (1ué succederá, 
tn:)s L'e,C1t15 rllllitO l.)Ot,CQ. etltllll-

sia5!n(} nos rapazes da elioélia 
actual. 

.1nt ,s assim° não sncc(x(Ya, irais 
1wlaenl Lista ara manUest,açí)es de 
p1-otr•sto contra a creação da co-
nruc:a d•Espor(,u(le 1.. 

_ff4 
U (t Dlal•lo do ) Governo» l)_o 

c{e terç;t-feira, I•i do car-

1'ellte,--O (°t3lebra (lla!'1 glrt3 

tra1Z C) clet;l'at(7 CraarliClo a C(:)-
mar(% Cie F1, poze1.1de -entre 
a1. Carra4a de )despa(-hos pelai 
I)irecç;tt> dois ne-ocio s (fie ) tis-
ti(";1, traz o do nnss,) ox-dele-
0 :1(l0 cole os Se•tlitltes dtze- 

t(B;ne'1ialrel Mânuel Nunes 

da silva juiz, do direito lia cn-
UMlICIa cie S. 1̀'llia o de Ca-

(•en]--transfel re-
• ,•g►,reu prtr;r al colllalrca 

de Espozelide. 
2•eparalrarri, quer'idns teitc)-

res, no Como 1-Q',t;•A•e i-t,,u. 
1lgars, entro, n nosso .1rnl;i) 

sr.dr 1•1;tileiNuries dai Silva 
regÜel'ell al C0111a rca... serra 

ser 
Nacla)! . Na.lc) pode ser? .. . 

Fnr:lr11, e• identeniente• pret•i-
l)it.alç(ì0s do rilinistr(l da ,Jtist,{-
ça, sr. José do : All)nim,, PO '-
que o sr, dr. Nunes da silva 
de :il -̀tirn cn11Cn1•i•el'1 ,'1 

para o desrl)erlil)r,iiiieiito dal 
nnti5:1 irilt)ortarite coni•reat, 

c-c,$ weli 
.• I0X,,11 d`exlStir, -o izclrc• 

Te` lieis 1V(?l arnt•?•(a, ('L71'relei• 

11ia1`!i), nntlg o c 11onraldo t'riIl} J. 

1Y1('i i'i7littt', ti'e.stal 1,1':1t;f1 ti 

t:t,lltlllC'lKialdC)1' l'i'I'rhtCft{ ri • '.Y 

N;1,o • rlri14}s só Cai)ti 

t.IrUt')8 C) Si?t{ [alll('l'1 ll;rrll(1 . 

l.C-(), f.' ll]llit(), ;1 pr) })r(?:?:r,..-•( 

( iimri r.ra ulil llt•sri,9Eadi>•• ,{• 
1 lil'1)• 

tt ctot'.. 

O li{in(11i:•((>"iálnu (•+, r11 rrllt: 
t, 

til •ïlin••i({,ide (It•('rsr,•; + ;li••,•i., 
mil 

di • rt'tllricri?''lirtlll`íi°il);11. o 
Ni(n d(;ix<)tl t.t'yt;1lilf•ilt (l. 

rl] ar)i liè do (1¡:t ti(, s;1►,[}nilt• 
ver¡11(ái)it-i, n(, tt)iltplr> ({i, ) li,llg 
J(atls da • Ci -nl, et)i]xt:1p( ji) (Et 

offfi lio I1 r;t'a1r:d(, lil`ti'tlrllr?11(l,) 

(la1 C;a1l)(,lla do s!•. 
L'it.11)n, Cniti 

s;t•ltu(le nulnei•n tl(' (• t'('Ies ¡'(lí 

ttCr`)`•,`Gz•)tl{•ritl•tai5 ..L (.11.t(lr) fj t7,i 

do p"ertoilei I, (,: lpit:llt•hl• 
pl'letall'tr)>, (',olli 110r(-1.111tt,<, Ir!. 

(lliS trinos etc. Pte. 

:^('.1ltili'lns• 1111111) O Sg"tl l},IS 

sarr]entu. 

lm B:•trrel.iinl)+')s; r(+]](lell , 
(A .endol• :) ,I  

Velln•n, espnstt Cio :1 
rit3n tO d',Il 1:y0, til'. 1"'t'tlllt' Iti( 

Vt•llnsO. 

nlleet'11 ii0* r)O1'tí) c) 11t,• 

1'aadn 0 Iillllt+) cIJI]ii4(• i(l+) j)f• 

!.}l'leta!'ll) d•all`L,rltl•lti tll'IIfUY.,H•,K 

de vinbos .cril Vi11;1 1••,rrt t.,' 
Ga1i,t, vr. J(,sc'I'eti it d;1 (, 

tn, da frei uez.i,l de Gêtrtezt . 
lies(°:;]ice ali] pa}r 

:1ve1 tra.l)al11a.dc)l." 
Ye 

nu no (•pt, i) l"ìlÍiiry► tr,..: 
4r•. il•airluel J(1s, N.ttrlt•< 
i•own, e gtie, rlrí seta I) l,t'¡ t}i +! 

to donos i1otiC' U ri( • 19 () 

sa1(l u. 

ïir•let•e•:ic t>,arlcliiica , 
Foi concedido t1t)s rei t tit<,s ,;• 

sentareis. prac;a'rl+as CO1,1)os  
xt111os dos se11S dOn)i('iliOR• 

-EIStá IaoL=ain)éntt etiì r(• 1;,1j 
Cão a inatiii predial -dar 
de Se(luia(le. _ 

Aproveit:andei rìr.t•rs•;a 
Na estai â0 (10 c.iinili})(ï (le r, . 

•, r 
ro A esta :villa,i Potà0-` Za 1'a s(4,' 
sen (! es1h1 ,) trc titóist•s e telt)t,9 
pas (1+? Vinho, (liw uri 813:1 il]i,ifil;; 

foi vendida" 'pôr 2 •,.M) reis 
nn)a. 

Consellicire/ .;7414i• •iiíbvage 

Vem éstá X•í11:i n(;''d`irt (' r• 

quitit,`i-f(?il'a o ti(1SSi) l)!'(?'•;ilrj?k„ 

5!Y11C>t'h('l(3l)fil1t1C0 e i'E)sp('it:>b•' 
L0'o---oxm. 0 sr'. (' tltiSt'11t': -

rn José 1nv:lei, (111 

1110 S('. rll pl'e,, 111111(() f'1111]:,jd: 

11ient:ldn pelos retas 
w05 aini-os p()lítwo• e ij ç 

1JIrl ctltll{)1'ltil(},l1 lo" 

pra! ipso qli• 1110 tem n ámol cerOs par,nbems 
prnprin ele quem n'elll vive ,r. este ]1r)ssn nll]lgn é, dig— 

lia eorca'de 10 at.r•inos, s•ncln, snlit•it:)d()r n riste 
seira ire, nl todos muito hem feliz succes5c) de .su,1 esp(;•;, 

t•raít.:ido). p presenteando-o cola tiïri . 
Se assim ra lo proeedeSse liras© 1.Lp1?. 

r  
seriai: caso para que os bal.rcel-, EM Via nnat do Cav,1cii(r 
Ivrises deix,issem de ir ao bossa- Com s. ex.ma f,1ti]iliai }a_ 
•fGra de .ex.g; mas, reás imo - ve n'aquelld.eïd.,ide i1 sr. r 

or commandarlte 
J alhão 'inf.20, •,r. #,traia 
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t 

auge sentimentos 
IJrn iPleraTn•na cio Lisboa p,t.. 
r a¡ nuw jornaes d6 1!brtO diz• 
r A.T>ediu a derlii,•;são o sr. río-
•I tje .i,ior civil.dcs I1ra1a, ignoran-
(in. a O (ItIC InkitiVái,a tal t.esótu_ 

[iap®. t e. ten2oy ti I 
•(•ü [ IIJ`t, • j li 31(11 

tlPtïa flue anis advinl3a tudo, pn-
rietrro`' u tt•4contar (ltle o sr. go 
`ei•narlo► civil ciar capita! Weste 
,lístricto liecilt1 tal demissão amua-
(lo flor não rt/ftil, t(1r,sido utr(o (giéJ T'• a S 
1" 

f,s , tl • 
R, o aurlltor de- i31a a, tendo, 
eito €1 tae3 exiden( ias o $l l,o-

`•til.na[ior, lïelos servu.,os presta' 
tios a  ',mi 0 •,.ìlue não 
slic(;e(1(i, coai o yr. dr;. Moles da 

lie ¿} ifl'r•rent.p! senda) isto am,l 
[.1ü3[1 pt21'í1i1W11,18 pessoal, o •sl'. 

i. 
S,•jitlisa'lct,• l aos tpass(i chué sn' n11r1a 

tis 
tl il[ st 5 slúborctinaclo.s ldel Baruel 
Oa ye 
ll•y t Yi il,ranr-s; de padra! 

(111. 9f ,+ li n titiltO1,! 

•  1',i•Cmigi:t 

1. oi conc;edicli► ao n08Ç;O 

lyt1132 CIC11ig,) sr. J Uão Botelho 
silva Carlos, t, (liC;rlissir11() 

e•t;riv•i(► d(, direito (i() 1.o OU 
1•t,¿,,, a licenï,a d(• fiJ diais. 

j•'ic:i l7•)rt:ltlto 5ul)stitilill-
d(► -[1 rl'n(luelle locar sete filhe, 
„moi) t,1C1113t;Cll t1•)•,•;t) aiTltt•.,() e 

syrp•atllicn rüau(,ebr,,llanuel 
(•i11C1Oso d'A11)¡i(itreroito, 

----.moa  
iit[ç•[ú 4 

ti%arifïcairl-sl; dita pro•imo 

do111;11(r, .is C1oic,úes de Jutl-

t(.l dEt hrtl'(1C•1!`Y. •p ÌI ' 
t;r11 n:1•;1211,1, fre•uazr,l5 cl 

etito c ni2cellio StiFieil2bs que liil 

ï•'ewt•t'viltrl é •:cprrsent,id. 
Tlo sumi a•;ic► eleitori•.l (ti Iista 

(ltie j ( fzt(tir pt•l,licamos, 11a0 
lr:i•'ei3dr► [1:pE,usicsiii), 

if.s>l•flritc•ll=a.;r cl 
cr. !'•l ilanrin José Dias,com-

n1ercitlrite e1'n 13at'cellirrh•s, esta- 
Va n0 ,111timo sabbado belas S rio= 

d;a,náite, uo seu e Laiieieci-
itiento a expei inientar unia pis 
t,)1,1 que Se' disparou, inflo a Car-
a alnjar-,;e na eabeça de Cecilia, 

(!e 114 (til rins, ( ì.-Itia rale Josi Bai•-
n;ll',ln da Silva Figne¡redo lo Ce 
3linlio d(• Reboridq), e que cila 

se encontrava a.lazor uofiipra de 
fl ¡buris ,• 
A 3ilnrte foi instantanea sendo 

o cadaver i til ll`ted¡atainente remo-
Viao para a casa mortuaria do 
l{nGpital (ltt 1- iisei•icol•(lia (festa 
vill,l, oudo no (lia seguirite teve 
l,war a respectiva autopsia, sen-
do erre seguida o cadaver sepnl-
tatto no cetiniterio tliunicipal d'á- 

fula. 
1, 111 seguida ao occorriclo o 

Dias apresentou-se à alictoridade' 
allrnln¡Sti,ativa, sendo recolhido á 
cadP,ia. 

Ntnito:triste? 

tuias, pois (que acaba de, r`eeeb( 
alia lindo e cornpleto sortido de 
cortes para vestidos, n preços 
ex ,epcionalrneiite baratos. 
corram a casa do João NlathíaS, 

diremos nós, onde terão verda- 
doiro .collheciinento do que elle 

diz! 

-[os 
At 

ik N, NIL  
editos de 30 dias 

J.a ftablicaçao F. 

pelo juizo de l.)it•eito de 
esta c(ltritrr1 ' de Barcellos 
é cartorio do 3;scl'ivã.o do 
2 ° ofdcit, - Sìlv,r,—rios au 

tos (1'inveiitario orplianolo-
gico por, falleciiriérlto de 
Ataria Joagllina, tilmbem 
corrl-tecida por An'ffia Joaqui, 
ria •Rõdricrues,, e m•ti'idó,Do- 
lnirrgos Gorlles Ser inãés, 
1rioradores ' qúe for arri ,,"iro 
l(•gar' de Ferrelrtr'e lie= 

zia -de egreirós,' d'(stca, co 
nl•lrca, nos, quaes é inveri- 
tari<,inté José Ferreira da 
!•il• a, elo rl•èsrrió logár e 
fl'egtier,Ea, correm editos -de 
tririb.1 dias a citar, os `irite-
ressados Doiniugos e José, 
solteiros, filhos de Maria 
drl Sïlva'C•.unl.los, e Aritotrio 
Domincros• Cafliariiio, este 
fallecido,• e aqucita mora 
(lura ria freguezia do Ne-
freiros, e segundos sobri-
nhos dá inventariada mu-
lher, -e amuos auzentes ela 
partè incerta dos Estados 
Urtidos do Brazil, para as-
sistirem a todos'•as ten.nos 
dÓ lrlesnlo 1nveI1tar•ro até 
final, deduátido n'éllo, os 
seus dil'eiLoJ , com a periaX 

de,p revelia. e- scm `prejilizo 
do seu regular ãndarnento: 

Pelos rrlesmos editos e 
para o mesmo tini, soão tam-
rbém citados õ's credores e 
léatarirlj.d(s itiventaria-
d`ós, des6riliRidos ou do-
miciliados fóra. da onlarça. 
Bar cellõs, 12 à' ` rióvëiã`, 

bro de 18'98. 
VerJftquei a etactião,' 
0 Juiz de Direito, 

Fel•nrandes f3r[xgcx. 
o escrivão, 

Zlanoel Cardoso e silva. 

Arrëmatação 
(I.a pr a(1a) 

• .: 1 publieação, 

No dia 11 de Dezembro 
proximo,;por 11 ' horas da 
inanllã, rio Tribunal Judi-
cial, desta comarca perante 
o.Iuiz de Direito n'esta Ines-
rrla `e o escrivão do 1.° offi-
cio--Cardoso—tens de se 
proceder ã arreiriatàção dos 
Heris penhorado,-, a José da 
Silva Ferros, viuvo; lavra-
dor,_ da fi'eguezia de Reme-
lhe, na execução por foros 
-que lho inovem .. Augusto 
Fortunato dos Santos Fer-
reira e espoza, d'esta villa, 
os quaes bens são os Se— 

Bens foreiros ags 
exequentes com 80, 
litros.) N0,5 11111fiiii-
tros de ceuteda;— 9 
litros, 492 IInililli-
lt,ros de 1<1(ili10 alvo, 
Unïa e U4 

inolhos i14-, palha pa-
io•,a da,Eira. 
1.°—A leira denominada 

da Cachada, de lavradio 
com arvores de vinho e 
,gaia de r eg'a era parte, cir-
cundada .soba é si por pare-
des e situada r►o locar da 

Calcada, freguezia de Re- 
ne1li , íirri tès da de CxoioS., 
•?°.°=—Outra leüa de la•ca• 

dió coai •ir'vor,es de - vinho, 
ditidi(-la por-marcos, sita 
iia,Ao,ra• de 'Riba, da 'nies-
ma 4reLuezia ,de Retiielhc, 
.e , avahadas , ambas estas 
leirás, corri abatimento de 
capi2 do fúro em•70•120-
rels.- ' 

Pelo-preserite ficara, cita-
dos quaesquer credor•ès irr 
centos' alo eNecutado nos 
termos do art.° 81:4 do Cod. 
do Proc. Civ. para. os devi- 
d os, effeitus. 

l3arcellos, 2.1 de Novein- 
bro de 1808. 

vel-ifi(litlei a- P, actitlão. 
0 jui•r, de Direito, 

Ir erncanrl es fira fa: `- 
0 escrivão, 

Tòr:io 110t libo cica Silva Curdos0..: 
0 solic.ita(ior, 

Framisco A ntoniõ ele Fàri(x. 

.nnUnCi 
•.a pl:lblleaçã0 

Pelo juizo de Dir-eito de• 
esta çrJrn:ii`ca de Barcellos 
e, cartorió` díï escrivão abái-
Yo assl'unadô correra ed•itoS-
.de trinta dias contados des-
de a sgutida publicação rio 
«Diario d9a,.Governo» a ci-
tar os, a( entese eira parte 
ir•certir r•ós•I•stados Unidos 
cio BÈazl1•=•4•Iaríüet Pedrõ"-' 
éa Rodrigues Jünior, Joã 
galam Pedroza l3driguès.— 
e'•Lucinda Pedr`-oza' Rodri-
•íïcs—e .Ii'rancscó FPetírò- 
za Rodr'i( ues,"filho's* "de Bel-
mÁra de. Jesus"Oliveira, e 
de sele marido Manilel Pe-
di oza Rodrigues, 'da Villa 
de Espozende,'`par'a fállá-
i-em aos teri-nos da' 'execti-
cão que lhes inove o Prove-
(lor e..Mezarios-ela Sanla Ca 
sa da. f.,eguezia de hão, visto 
achar-se parada nó cartono 
lia mais de um alho, e isto 
lios tornos do artigo 202 
do Cod. do'Pr•oc. Civ., e ve-
rerl'I seguir os ulteriores ter-
mos da execução até tiriaL 
,E, para. que chegue ao co-

ënto de todos se pu-
blrc'. A,,1rt•esente. . 

Barcèllos, 18 de Novorn-
br?o de 1898. 

Verifiquei  a e_x,11ctirlão 
0 .iiiiz dA Direito, 

I+'nrnrtnrlr•.• l3rat/c•.. 
o escrivão, 

ti•canoel t: cw•clusu e Silva. 

ditos ' de 30 dias 
é1 ta ptibliçação 

Pelo juizo de direito (1,és-
ta-comarca 'de Barcellos, e 
-cartorio do escrivão cio 5.° 
OfficiO -- MI1ttOs —,cor 1`enl 
e(litos de 30 dias a corítar° 
da segunda public(ição d',,,s-
te anlluncio, citando quaes-

(i1Uei• lierdeiros ` incertos e 
descái_iecidos da falleéida 

Thereza Gomes, Exposta, 
soffbir'a, moradora -:(ltle foi 

na-freguezia de Roriz,,d'es-• 
ta coniar'ca, para n•,iï. s̀egiln- 
da Iaudieneia, depois de, fin-
do aquelle, praso (leduziriw11 
a sua habil.ita(,;ão, sul( pena 

As alidienci€ls Il:(1 juízo 
da músina coin(ir'ci-( t(,'i)i lu-
gar enr todas- <' s 
sexIas- feiras dê e-a( Li Selml-
na-`pelas 10 horas (Ia rnanhá, 
não- sendo dia feriado ou 
•sanetiU,ado, pôr 'qué soil(lo-
o são transferidas liara. os 
'diírs irninediatos se Lambem 
o não f011eni. 
, Barcellos, 161 dó Novem-
bro de 1898. 

Veritì•iuw! c••:•ctiáàci.Y r 
Oj(i¡z de Direita, 

.. Fet•nccrc•l•ts liràg[a,+. 
0 escrivão,. 

•liagr.(slo •i(allos" /; o•1es. •'.-• I,rrieitlr•. 

Editos de 30 dias 
-• I.,1 publicação 

"Pelo Juizo de ; Direito de 
esta corrnrca' de Barcettos 
e cartono (10 3:,, ofilclo — 
Es•èves—nos, autos de in-
ventari.o 1F ol1 l.ZIDolò.,(Yico •t 
que se procede por fialleci-
mento de —11ar'id` • Joa-(luina 
da Silva, ida fregnc- 
zia de Negreiros, erra -que e 
inventariante e eibeí. ç • de 
•azal, i áliuéll Jose Lopes` 
Junlíir , tia nresula fie&ue-
zia, correm eclltosde a 
ta dias a citar, reão só o 
interessado Bernardo José 
da Silva, ar.lzeiite éín, parte 
ideei-ta°dos Estados Unidos 
dó Bi-ail irias •tarnbérn os 
credores e legatarios dos 
mesmos inventariados, des-
conllecidos otl.dot.niciliidos 
Urgia da comarca, para as-
sistirem a todos os termos 
até final, deduzindo., n'elle 
os seus direitos corri a po-
ria de revelia e sena pr.elui-
so cio seu regularandamen--
to. 

Barcellos, 11 de outu-
bro de 1898. 

Veri.(iç{nei+ a etiactitião. ' r 
0,jiIiz dê, Direito, 
f erwo-v es Briagu. 
0 escrivão, 

•AnlonÀo Pereira Esleuè..: 

Arrematação 
ta publicação 

No dia 4 do proxilllo 
mez de (lezerrlbro por • 11 
horas da manhã, rio tribu-
na[ judicial d'esta comarca," 
por deliberação do conse-
lho -de familia, tio inventa-
tario por obito de Manuel 
Corrêa dos Santos, que foi 
de Arcuzello tem de proce-
der-se á̀ arrematação em 
hasta publica, dos seguin-
tes predios: - 

A LLODIAL 

un1Tí morada de casas torres 
cura sëils '..o11111l0dos cob( r-
to, eira áe çi4, n to é 1)0ÇO 

l.Ier•ueu.o .teITC110 
dC ltorta, (, entra 
pr)r .3705000 r eis. à 

.••.► ( 11t sino 1(lgal' , tini bi-
co rlç tei'r.l l•ivl'.il•la, f , 

culta cola +vinhedo e 1a1l1l-
das, ('úrll ,11Qrquilhas ale f e-r-
ro ü •al'.ì4i1e e ('iitl',l elll 111:<l-

ça por 118?530o_reis. 
Balz censri;rt'ra ao Az,110 

(1'Infarici,r Dcsyalid,t do 
1111-i0 1)eus de 1, 1l'cello•. 

\(•: rr•ést)i(• ló(lr, =alta 
campo de terra lavi,-,idia,, 
com l• t•l(l rs, vinhedo, fi'uc- 
teu a5 '.c- ágçla ( 1(-," rega, é. 11-

t>'a pl`' (;o liVrel. do ' foro 
errl 63,E i l;►0 réis. 
E por esta fòriria ficatll 

çi:tra(lc,y todos e quaes(1ii(r 
credores do iiiv(•n(tr•i•ldu 
assistirem à p1 riça e. (ledu-
Lirerll seus, (preitos. •.• 

Barcellos, 1.6 de,Nui era 
bro 
•, verjfi• lia! a r,•açti•íão., 

juiz t e Ì)ïr•ito, 
til. •, ,2•'r•rncçnrters 1>ruy[y;. 

0 escrivão 1 
Irr•cn n3 t,r 1hi dti tiSïl úi c(m.JOSo. 

EMil. ml AL 

hachalra,1 f o r in a (1 o 
t•n111h1(-C14opO,,11 wILT11i-, 
vérsi(l"t-, `( ê, C.vi.f_ 
1•1,̀  usa , i -c,,side- iil-e <Ia 

(k, flareellos ctc. 
F;tço saber que; na se-

crutaria, da 
patente—pelo tempo de 8 
(..lias, contados" do (lia 16 do 
corrente----o segundo orçé1 
rliento:sll►pletnentar• ao o'r-• 
dinar'io docorrente adilo. 

Barcell)s; 12 de no,•1é m-
bro (le 1898. 

José de C aSs ro Figueir`ecdo 
cie 1+ cera cc. 

— Na -TI -' po;rap1ii,1 13areel-
lense, cinde i111pr•esso este jor-
nal, vende-4e o caderno de 

prlpel proprio par,-t escripta de 
muzieN a 80 réis. , 

A.rreniataoão 
2. a publicação 

- No. día 4 de dezenihro 
proaimo. pelas 11 1loras'da 
manhiï, á porta do tribunal 
judicial d'esta comarca, tem 
de etjlrar enl arrematação, 
os bens abaixo designados, 
penhorados tio executado 
Custodio Fernandes Cor-

reia, viuvo proprietar i'0, daFre,;aezia d.e Sandiães, co-

iliarca, de fonte do Lima, 
na execução IlvpOUwearia 
que.lhe inove Áyres de, Sã 
,Felgueiras.Benevides, casa-
(lo,proprietario:dsí f r(g uezia 
de Viatodos, d'est(a :cornar= 
ca, . ná• qualidade (Te cura--

•No locar dos Calç"adós, dcrr dos aur ,entes MannelIQ 

.0. 



, 

r•ïl •lao> Doi•a• Pélcí pi••enté Lao cite 
EMiilia de'Sã Mijátidálã,,Aií dos tódõs é qu,,lésquer cise= 
to' liú`1`tarï<•i`fié SA g3rantláa; dorès do eaécutado; 'paga 

s:10 os sé- assistirem a ài°1•el1lata' elo e 
guinte :---Luiz foréirta à naais termos do processn-
t:.lmilra—Na fre;;irririt (1'A- sob'pella de revelia. 
llléirà 1) A:, leira dia l'ilillci- Barcellos, 12 de Novem-
r:tl; de rliyatt0, l iltlléiros e . luro de 1898, 

a'valìa(:la E?t11 ca VeriÌig(rei a exactidão. 
o jaiz de Diraito, 

(jS i tltlft dl' l,• .5000 -eis. i•'e-nanàes B)-4a. 
11 foreira S ••tillarCl, alas, U esc,'ivao, , 
•,• T Augresto Maltos Lo.es d .-llmei(lrt. 
l•,Ilt7r•}-$ col,11 r•11•1i1t0.. ida _ -

rr1e5D'ltC r r&m a•ãn 
M 

• A'f30lxç• d ferir ilu Pi-- 2,. praça 
Ilhã1 de n'latto e pinheiros, 2. a l•titjlicr3ção 

itia&—  eir'r •1 flu<1nti•i dè Em Virtude do ordenado 
o(06 ` tà1.úheniT ú na execução hypothecal•ia 

reis :t ca urasi;not-a- que :•Iartoèl'José (som s de 
sé corri gti<ricl: Raiz ál}o= Souza, casado, pi•olirietario 
diat--Na frë uèzl (1,,1 J•riËé-. da fi-e u'èzia de Baltazar, 
Ea Nï•v. 3)' 0 Campo dei io- ' comarca da Povoa de Vai•-
min•idU do Caneiro, cré lei- zim, instaurou collti'<1 hI'a[1 
V'àdia e matto, avaliiido , cisco José da Sil'v'a s nlu-
em a qua fi,• de 41 0 >000 Vier 1aïli•a Joaquina da Sil-
i-eis e NT i' fre(•liézia de Pafi- •i va, da frebuezia` de Clioren-
ij 0 C•artipo (L•í Bibei- t`P, desta comaT•ca, lia-dë ter 
rol, fie lavradio COMar••oï•ès 111(ra ' nó cria 11 da proxi-
de vin o e,rïr`n. c<ilaeréiro de , inez de Dezembro por, • i 
tnatto, avaliado fila a fluan- llcïras da manhã no tiibtí-. 
tia de 1314•1W réis. 1.nal  judicial rd'esLa mesma; 

corn'árs"a,= ia° aËtremata elo ë1•n, 
hasta publica é pela maior 
Oreço ol)tido de rue-, 
fade do seu valor, dos' feris• 
seguitites: Util predio de ea-; 
sass torres c:onl seus coin-

Tnodos, e vai,andão e unido, 
o campo da Leira, (le tCITa-
IáVI•adia COill WWor•es de vi-
Tillo e agiia de ref;'a e liina, 
sito no loo-al• de NrIn ir111ós=• 
No mesuro togar ire Viriliós, 
o cambo da Bouça de l6iba 
de terra ltl•'i'tl(lt•l' Colli €1rV0- 

res- de vinho e ag iia de, regá 
e lín-ía--1` 0 '. Plf',a1no logat' 
de Virrhffis 6 da Bou-
ça de Baixo, Lle teria lá1'ra -. 

dia cone ;arvores de, viii e 
agua de réoa e li íà•NO 
mesmo lobI.11• de Vinhós, 0 
campo (ler lo, da « De-
veza Alta ,,, d • turra lavra-
dia com arvores de vinho e 
agua de ioga= No* logar 
das ArioMS, u eWlIpo de- 
nôminado do Air1iA1, de ter-
ra láv['adla COrtl <,li 'v011ps de 
v1nho=No locar da Deve-
za Alta, o campo clla ciado 

cia 13oucinlla é M ma (fie la- 
vi-adio cone arvores de vitlllo 
ë .terra de Ina Go=No lograr 
da Agi-a, a leira da Agi,a,d:a 
Soleir•i, de,, avradio coas 
arvores dei v nho=--No lo-
gar de Villhó , o e<1mp0 (te-: 
1101nlnado d<ì Vinha,' (10 la-
vradio cora arvores, lie vi-
nho e arrua , de lega -fio 
I'nesmo 1o(Yal• de Vinhós, a 
bouça de inatto, chanáada 
do Pinheir,il=No inesirio 
logar, urre 1► -edio de rasas 
torres e terreas, e jllntu o 
c' )rtelllo de traz das casas, 
de lavradu• 00111 al'vor'es de 
vinho—N0 lo(rar da Aríoza, 
o cot telllil ( a Ariosa, de la-
VrtlfliO rC)n"1 Arvores cie •'Iv-

11 110 e, tlO tia de ferra--1{,' no 
logar da Soleira, a leira de 
iuAtto e }► i•i}lt,iros, elTama-
ifla AF;ra. Todos estes pre-
dios silo - srtilados ma fre- 
tiezia de 'Chorente e for-

1—) Ilnl raso foreli'o :•1 

l• azeiida 'N ºtonal, •lquern 
s paga ti t,►1'o (le  
tios 146 fie Tli lhao;.• 5 6} 11-

í4d'ú cliltii; 3 alli 
nll i5; um, fràíiÉól c,} 2 r•lr`nfli.• 
ro e làudemio d'a, vinlÉalla, 
Fora3ïi avaliqllo,•, todos es_ 
tes prédios I`IÍ3 • anl`ia f1e 
3:386•(A0 reis, flue ror lt 
'dt•cliic•ção do foro c Ill tis 
encargos fif,ort 
sendo ( sf 111 valú,' ligtii(lo 
2:71320) reis e Sufi iwgtf•y 
n'esta serrunda pra(,•ra 1iEi1, 
metade d'esfê, valor o Se• 
iati, •;386,,56o l rejs, Il J9 

tei`nios dtl' } el, •' l.•t(7 (Illt? 

sendo por editaes do 8 (1• 
julho proximo IlaSs.xfln,llnS• 
(os pela pi,inleTr,1 Uz fsl• 
praça Ilao obtiverarri liem 
tarlté. 

Pala assistirem -à 

matélção são citAdos, qui.' 

quer creflore Incoi't(►s, cln 
confó finidade tair►beril t fJlll 
as disposições da lei. 

Ì3árecilos, 16 Ele'No••ul• 
firo dí• 1808. 

Vei ignei a exactida.ri 
U juiz de Direito, 

hërn•irrdés lia•ayfr r 
0 escrivae, 

Toai aàurtio l'er'eis 13lrtth,r•(•,r 

A^ 

Lá vr ,riá é éúbá á,ça 
,t 1 

R ,0 ̀XV,̀ UIIINY11 

CAMPA? " DA FEIRRÁ 
a 

(.~,4é sirrtimento dia livros religiosos, P,scõlárës e de Dirwito, 
rifsá. , bréí1ari^ bMelós votivos, ultimas eiiiirí•ès, sacras pára al-
tares, estampas, papel de todas as (liialidades, tinta de , escrever, 
I)or janto e ar;etalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
etrn bi•ancd e b(itros objectos de escri•torio, etc. _ ete.. 

ConhÉ('írnënt.o8 paia a cobrança da derrama paroch.ial, ordens 
dx p3agamento para juntas de parochia,e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

!mp:rrmeri -sé com brevidade bilhetes de, visita. 
Encaderna coni segiu-inça e perfeição toda e qualquer, encadèr-

açáo tanto corno de ,Itixo, por(lue tem urfia longa pratica-
da arte, cora a mitior bi•evidadé e. barateza. 

Rècebë a'ssi,,naturàs o encorriínendàs de livros tanto nacionaes 
corno extr•angeiros. 

compra e vende livros asados. 
Encontrai todos os livros adoptados nas èscolas. 
Encarrega-se de encoinmendas de carimbos de borracha.,., 
—F.SN,ra continuar a.,rnerecer a protecção dos seus ilhistres 

17 ggs e fregnezes, a quere continuará a servir com toda a poiittràli 
Jade e barateza. 

a 

Ni,`ffi CONfEITWlA ; ÉbELARIA CONIFIANA 
nr, 

t 
,, iÀ UEL JOA.OUIM DUARTE SALVAÇA.O 

trova dons annos de existencia, nnicarnente, já conta esta casa 
Ul#a nurrierosa frégïi zia não só n'esta villa •-,()rrro tarnbem em Lis-
Iroa, I'or•to, Braga; Vianna; etc.-pára óridé exporta, a minde, a es-
p(•cial Iaraúja de, dóce dê nareelilus; magnifico pão de ló a ri-
k•nli ar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
"reciaes variedades. 

A cbnfècçáo,âo dóce é ësrneradissima, observando-se riaorosa-
nrerStr;,x.lirnpeza. ,. 

Satisfázern-së encornniendas na voita áo correio, sendo heorn 
1•ànríadits dá respectiva importância; `t)eçaSe, liara isso, a tabellaYdos 

Esta casa não manda tender dóce nas romarias. 

Junte à 4pastël"aria e'cOfeitariá ha fabrica dé c•ii• !#1•3r• e'spe- 
cial, prernlado uri ENposição ,•'t ricola e Pecuari.a de 1389. 

Liso seris,pz-egos, com desconto pára revender: 
Café tinic•ritár pacotes de •ã-A é •fl •)- ramn,asL-- ilo 720 rê1` 
Gane ler 1.b n 100 e 50 D b 420 e 
`C4 fluir 2.,a a 11 » e b n — b 3só 
Café tlór 3.a :i r n e D — 200 

\'esta casa' compram-se, vendem-se e trocam-se sceilEosdo 
1e0rc°c105 serV1dos, antigos e moderno N. .. 
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i.Aft0 bÀ PáTA Nó RF (GUÇADA) 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, séria e aT l o 
alcsrn de uníá graMe qri,4ritidade de miudezas é d uris vai,jadis4iino 

soi tido de bordados e rén(l,". 
Encarrega-se de mandar vir clnal(iiierw encornriièndá elas pr•irieipa•9 

casas de modas do I ortó ó Ilrága 
Cor~ illenerarias, hoá q, liétk e r 'eús 1ij 1Nêstè,4 

AGENCIA àa Corni)anhia de Seg,Uros 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
Ey 

Mu !!̀  ; 
i•'nRy:.;:F7•n?XKCièìr•fFti••i+'F• 

Esta casa tem unia correcção •iisti►it,tanrente apnracla cl'iis. t,e 
1liorés t• pós de fazéndas nacionaes o èátran'•eii•âs, nó rr;;ur da irr'ó 
da, para todas as P',staç<res. 

t) seu rctPla:Pr, niontatïo com todo o primor, ten(lo um irèsso•l. 
17abilitadó, diri;;ido belo sr. José floreira (ia Silva lk-iião, que r 11 
rei-rnèstié da reputada Casa Kcil, de Lisboa, está á altura de satig. 
faz or rl,gorosamente os ultimes figurinos. 

Recoiiimendanios unia visita ao estabe1éciiiíéáto e officina; •I¡►o. 
hoje fornecern a maior parte crer villa é concebi-to, a corrëcçko 
dos seus trRbalhos e economia nos l)reços. 

.-
i 

BARGEL.LOS 
Ria Ae j,ràs das Fre-uras 

Pomin-os °'1 ei°seira Barbosa, compra todas as qu rítï74. é¡• 
I<(R, .11elOs azeltioir•s preços do mercado, perinènas otr grari&3 
griantidades de leg,timés séccos e cereaes, corno- rnjiho, penteio 
e a a iniportan'te cisa portuense Victorino C'oiinbti 

ME -11CIJ4A• .IA OLIVh:,ÏI1A 
túnipo àa )FeiI•a. 

"este 1 o1n solltido 'esiabelecin,entú encontra=se á venda, nïe►•+ 
d'o •içë'lhé d̀iz pPito:  •'• \ 

Urna variedade de papel e objectos de escriptorio; bolachta ti• 
na ̀das primeiras fabricas portuguezás; todas as m•rc(rs dà àcié á rta• 
'dá Companhia Vinicol'a, desde -o rascante vinho• verde até o ano 
cha.ìnpagne; rua arando deposito de conservas, como-- pat.o'eom Cr. 
rilhas , lebre estofada com ervilhas, cóelho corri ,'ãrti-ïlhris, 'cactho. 
guisado, azeitonas; um sort-ide de sapatos de ourelo etc. etc 
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